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APRESENTAÇÃO

A microbiologia é um vasto campo que inclui o estudo dos seres vivos 
microscópicos nos seus mais vaiados aspectos como morfologia, estrutura, fisiologia, 
reprodução, genética, taxonomia, interação com outros organismos e com o ambiente 
além de aplicações biotecnológicas. Como uma ciência básica a microbiologia utiliza 
células microbianas para analisar os processos fundamentais da vida, e como ciência 
aplicada ela é praticamente a linha de frente de avanços importantes na medicina, 
agricultura e na indústria.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta apoiada e certificada 
pela editora Atena é apresentar aqui a obra “Pesquisa científica e tecnológica em 
microbiologia” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas em diversos institutos 
do território nacional contendo análises de processos biológicos embasados 
em células microbianas ou estudos científicos na fundamentação de atividades 
microbianas com capacidade de interferir nos processos de saúde/doença.

A microbiologia como ciência iniciou a cerca de 200 anos, entretanto os 
avanços na área molecular como a descoberta do DNA  elevou a um novo nível 
os estudos desses seres microscópicos, além de abrir novas frentes de pesquisa 
e estudo, algumas das quais pretendemos demonstrar nesse primeiro volume da 
obra “Pesquisa científica e tecnológica em microbiologia”. Sabemos na atualidade 
que os microrganismos são encontrados em praticamente todos os lugares, e a falta 
de conhecimento que havia antes da invenção do microscópio hoje não é mais um 
problema no estudo, principalmente das enfermidades relacionadas aos agentes 
como bactérias, vírus, fungos e protozoários.

Acreditamos no potencial dessa obra em primeiro lugar pela qualidade dos 
trabalhos aqui apresentados, e em segundo pelo campo em potencial para futuras 
novas discussões, haja vista que enfrentamos a questão da resistência dos 
microrganismos à drogas, identificação de viroses emergentes, ou reemergentes, 
desenvolvimento de vacinas e principalmente a potencialização do desenvolvimento 
tecnológico no estudo e aplicações de microrganismos de interesse.

Temas ligados à pesquisa e tecnologia microbiana são, deste modo, discutidos 
aqui com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
todos aqueles que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos 
microbiológicos. Portanto a obra propõe uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos em alguns campos da microbiologia, abrindo perspectivas futuras 
para os demais pesquisadores de outras subáreas da microbiologia. 

Assim desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: As instituições de longa 
permanência para idosos (ILPI) são afetadas 
pela indisponibilidade de profissionais, como o 
nutricionista, podendo comprometer a qualidade 
higiênico-sanitária das refeições. O objetivo do 
estudo foi verificar a qualidade microbiológica 

das refeições ofertadas em uma ILPI. Estudo 
de caráter analítico, onde o tempo de exposição 
foi definido através do horário inicial e final de 
distribuição, sendo a temperatura foi aferida 
a partir de um termômetro portátil digital 
e as análises microbiológicas seguiram a 
metodologia descrita por Silva et al. Nenhuma 
das amostras (100%) mantiveram-se em 
temperaturas constantes acima de 60ºC. O 
tempo de exposição foi variável, sendo o café 
da manhã a refeição com maior tempo de 
exposição e o jantar com menor tempo. 100% 
das amostras apresentaram contagem desejável 
de bactérias aeróbias mesófilas. Conclui-se 
que é importante adotar balcões que possam 
garantir a manutenção da temperatura na 
impossibilidade, o binômio tempo-temperatura 
deve ser respeitado.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde para 
Idosos. Bactérias. Alimentos.

VERIFICATION OF THE TEMPERATURE OF 

DISTRIBUTION OF HOT MEALS OFFERED 

IN A LONG-TERM CARE INSTITUTION FOR 

ELDERLYS AND THE CORRELATION WITH 

MICROBIOLOGICAL GROWTH

ABSTRACT: Long-term care institutions for the 
elderly (LTCIFE) are affected by the unavailability 
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of professionals, such as the nutritionist, which may compromise the hygienic-sanitary 
quality of meals. The objective of the study was to verify the microbiological quality of 
the meals offered in a LTCIFE. An analytical study, where the exposure time was defined 
through the beginnig and end distribution schedule, the temperature was measured 
through a portable digital thermometer and the microbiological analyzes followed the 
methodology described by Silva et al. None of the samples (100%) were maintained 
at constant temperatures above 60°C. The time of exposure was variable, being the 
breakfast the meal with bigest time of exhibition and the dinner with smaller. 100% of 
the samples presented desirable counts of mesophilic aerobic bacteria. It is important 
to adopt balconies that can guarantee the temperature maintenance and when it is not 
possible, the time-temperature bimomio need to be respected.
KEYWORDS: Health Services for the Aged. Bacteria. Food.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um processo natural universal, progressivo e 
intrínseco, caracterizado por diversas alterações fisiológicas. Este, por sua vez, vem 
aumentando no Brasil desde a década de 70, enquanto a taxa de fecundidade vem 
diminuindo. O processo de transição demográfica anteriormente citado é resultado 
de mudanças culturais, como a inserção da mulher no mercado de trabalho, melhoria 
das condições higiênico-sanitárias e ao avanço tecnológico (FAGUNDES et al., 2017; 
OLIVEIRA; DELGADO; BRESCOVICI, 2014; JEREZ-ROIG et al., 2016).

Por conseguinte, a pirâmide etária brasileira sofreu modificações, e projeções 
indicam que em 2020 o Brasil será composto por mais de 30 milhões de idosos, 
sendo assim classificado como sexto país com maior número de idosos (FAGUNDES 
et al., 2017). É oportuno lembrar que a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2002) 
considera como idosa a pessoa maior de 60 anos.

Nesse sentido, ao considerarmos o processo de envelhecimento, é indiscutível 
que os anos de vida adicionais podem representar um grande desafio se não forem 
vividos sob condições adequadas (JEREZ-ROIG et al., 2016).  Principalmente se 
levarmos em conta que o envelhecimento e o próprio idoso são considerados, muitas 
vezes, como um empecilho pela sociedade, e como um encargo pelo governo, 
embora existam políticas que assegurem essa população (COIMBRA et al., 2018).

Com isso, nota-se que, geralmente, após os 60 anos e/ou em casos de doenças 
crônicas, cresce a procura por instituições de longa permanência para idosos (ILPI).  
As famílias possuem como propósito garantir o bem-estar, cuidado profissional e 
conforto para esse familiar, partindo da ideia de que este se tornou dependente de 
cuidados específicos inerentes ao processo de envelhecimento (COIMBRA et al., 
2018).

As ILPIs brasileiras são regulamentadas pela Resolução da Diretoria Colegiada 
(RDC) nº 283, de 26 de setembro de 2005, da ANVISA, que discorre dos critérios 
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mínimos para o seu funcionamento. Entretanto, o processo de institucionalização 
pode expor o idoso a diversos riscos que estão relacionados com a inadequação 
físico-estrutural e organizacional das ILPIs, principalmente quando falamos de 
instituições de caráter filantrópico, uma vez que estas possuem limitações ao que 
diz respeito ao aspecto financeiro (ALVES et al., 2017). 

	 Desta forma, nota-se que estas instituições podem ser afetadas pela 
indisponibilidade de profissionais, como o nutricionista, profissional capacitado para 
cálculo da adequação nutricional das preparações oferecidas, dos cardápios, e pela 
administração do setor de produção de alimentos, tendo como objetivo fornecer 
garantir uma alimentação balanceada, que leva em consideração o estado nutricional, 
fisiológico e patológico dos indivíduos (CAMARGOS et al., 2015).

	 Segundo a Resolução CFN Nº 600/2018, que discorre das atribuições do 
nutricionista nas Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs), compete a estes 
o planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação dos serviços de 
alimentação e nutrição. Desta forma, o profissional deve desenvolver atividades 
obrigatórias para efetivar as atribuições supracitadas. 

	 Nessa perspectiva, o nutricionista deve planejar, implantar, coordenar e 
supervisionar as atividades de pré-preparo, preparo, distribuição e transporte 
de refeições e/ou preparações, além de estabelecer e implantar procedimentos 
operacionais padronizados, métodos de controle de qualidade de alimentos, e manual 
de boas práticas (BRASIL, 2005).  A propósito destas informações, é possível que 
a ausência deste profissional em UANs possa comprometer a qualidade higiênico 
sanitária das refeições produzidas, oferecendo assim um risco à saúde daqueles 
que as consomem.

	 O presente estudo teve como objetivo avaliar as condições microbiológicas 
das principais refeições (café da manhã, almoço e jantar) ofertadas em uma ILPI.

METODOLOGIA

Estudo de caráter analítico, realizado em uma ILPI de caráter filantrópico, na 
cidade de Maceió-AL, durante o período de abril a maio de 2019. 

AMOSTRAS

A amostragem foi composta pelos alimentos servidos nas três principais 
refeições do dia (café da manhã, almoço e jantar), no momento em que os alimentos 
chegaram no balcão de distribuição, e no momento em que voltaram para a 
área de manipulação, totalizando 16 amostras. Em seguida, as amostras foram 
acondicionadas em sacos plásticos estéreis, armazenadas em mochila isotérmica 
contendo gelo, de água potável, e foram levadas ao Laboratório de Pesquisa do 
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Campus I do Centro Universitário CESMAC para serem analisadas. 
As amostras foram coletadas em um único dia pelo fato de que os manipuladores, 

bem como as técnicas de pré-preparo, preparo, distribuição dos alimentos e tempo 
de exposição não sofrem alterações durante os dias.

	 Junto a isto, foi definido o tempo de exposição dos alimentos através do horário 
em que estes chegaram ao balcão de distribuição e o horário em que voltaram para 
a área de manipulação.

AFERIÇÃO DA TEMPERATURA

As temperaturas das preparações servidas foram avaliadas através de um 
termômetro portátil digital do tipo infravermelho laser, da marca Multi-Temp., com 
variação de -60ºC a +500ºC, com leitura instantânea. A temperatura foi verificada 
em dois momentos distintos: ao início e ao fim da distribuição dos alimentos. 
Posteriormente foram comparadas com os valores preconizados pelas legislações 
vigentes.

ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS

Após o transporte das amostras para o Laboratório de Pesquisa, foram 
devidamente identificadas e realizada a técnica da diluição sucessiva seriada, para 
iniciar as análises, esta consiste em: pesar assepticamente 25g de cada amostra 
e transferir para 225 mL de Solução Salina a 0,85%. A partir deste homogeneizado 
(diluição 10-1), foi preparada a próxima diluição transferiu-se 1 mL para tubo contendo 
9 mL do mesmo diluente (diluição 10-2) e assim sucessivamente até a diluição 10-3 

(SILVA et al., 2010). 

QUANTIFICAÇÃO DE BACTÉRIAS AERÓBIAS MESÓFILAS

A quantificação foi realizada com as diluições seriadas de 10-1 a 10-3. Foram 
transferidas alíquotas de 0,1mL das diluições para as placas estéreis contendo Ágar 
Padrão Contagem/PCA, sendo realizado a semeadura das alíquotas com a alça de 
Drigalski. As placas foram invertidas e incubadas a temperatura de 35-37ºC/48h. 
Passado o tempo de incubação, foram selecionadas as placas contendo 25 a 250 
colônias e realizada a contagem das Unidades Formadoras de Colônias (UFC)/g ou 
mL. As análises foram realizadas em duplicatas.
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RESULTADOS

A partir dos dados coletados, foi possível observar que a temperatura inicial 
das preparações variou entre 35,7ºC e 60,6ºC, enquanto o valor final analisado 
no mesmo período variou entre 28,1ºC e 52,6ºC. Nenhuma das amostras (100%) 
mantiveram-se em temperaturas constantes de distribuição acima de 60ºC. 

O tempo de exposição dos alimentos foi variável, sendo o café da manhã a 
refeição com maior tempo de exposição (90 minutos) e o jantar a refeição com menos 
tempo de exposição (30 minutos).

As análises microbiológicas dos alimentos, o tempo de exposição e a 
temperatura ao início e fim da distribuição podem ser observadas na Tabela 1.

Refeições Alimentos
Tempo de 
exposição
(Minutos)

Temperatura
Inicial
(º C)

Temperatura
Final
(º C)

Bactérias aeróbias 
Mesófilas 

Valor
Inicial

(UFC/g)

Valor
Final

(UFC/g)

Café da 
Manhã

Cuscuz

90

48,8 31 4,5x104 5,7x104

Soja com 
salsicha 60,6 45,8 <10 <10

Papa de 
pão 45,9 28,1 1x103 3x102

Almoço

Feijão

60

49,5 37,8 1x103 3x104

Carne 43 30,6 <10 1,8x104

Macarrão 49,6 28,3 <10 7x104

Arroz 35,7 30,8 <10 <10

Jantar
Sopa

30 
60,1 52,6 2x104 1,3x104

Papa de 
arroz 46,8 34,6 <10 8x103

Tabela I. Resultados do tempo de exposição, temperaturas iniciais e finais e das análises 
microbiológicas de refeições ofertadas em uma instituição de longa permanência para idosos na 

cidade de Maceió-AL. 
Fonte: dados da pesquisa

DISCUSSÃO

Dentre os alimentos analisados, apenas a soja com salsicha e a sopa (25%) 
atingiram, no momento inicial de distribuição, temperaturas acima de 60ºC. 
Temperatura essa preconizada pela Resolução de Diretoria Colegiada RDC 216 de 
2004 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e pela Portaria CVS 5, de 09 de 
abril de 2013 para a distribuição de alimentos quentes. Entretanto, durante o tempo 
de exposição, esta não se manteve constante, sendo reduzida para 45,8ºC e 52,6ºC, 
respectivamente. 

Silva et al (2017), que verificou em seu trabalho o binômio tempo X temperatura 
na distribuição de preparações em uma unidade de alimentação e nutrição em João 
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Pessoa – PB, também encontrou resultados semelhantes ao que diz respeito a queda 
de temperatura no início e final da verificação, atribuindo a queda de temperatura a 
diminuição do volume das preparações, o que, consequentemente, reduz a superfície 
de contato com a cuba aquecida, podendo assim ser um risco para a integridade das 
preparações, uma vez que irão tornar-se mais propícias a multiplicação microbiana.

A ILPI onde foi desenvolvido o presente estudo, não conta com a assistência de 
um balcão distribuição que favoreça a manutenção da temperatura das preparações. 
Rosa et al 2008, avaliando o tempo e temperatura de distribuição de preparações em 
escolas, também encontrou resultados semelhantes, onde carnes avaliadas sofreram 
redução de temperatura em virtude da inexistência de um sistema de manutenção 
de calor. 

Outro dado importante encontrado no presente estudo é que as preparações 
permanecem na área de distribuição sem tampas. A mesma irregularidade foi 
encontrada no trabalho supracitado, de Rosa et al 2008, onde as preparações 
avaliadas em algumas das escolas também permaneciam sem tampa, favorecendo 
assim a redução da temperatura do alimento e, consequentemente, a multiplicação 
bacteriana.

O arroz (35,7ºC – 30,8ºC) e a carne (43ºC – 30,6ºC) foram os alimentos que 
apresentaram a maior inadequação de temperatura durante a distribuição (<60ºC). 
Resultados semelhantes foram encontrados no trabalho de Oliveira et al. 2012, que 
avaliaram as temperaturas das preparações de restaurantes do tipo self service 
de Belo Horizonte-MG, onde 67,1% e 58,2% dos restaurantes avaliados faziam 
distribuição de arroz e carne, respectivamente, em temperaturas entre 30,1ºC a 
45ºC. 

Com relação as bactérias aeróbias mesófilas, 100% das amostras apresentaram 
contagem menor que 106 UFC/g. A RDC nº 12 de 2 de janeiro de 2001 não apresenta 
limites para contagens de bactérias aeróbias mesófilas em alimentos prontos para 
o consumo, alimentos servidos em restaurantes e similares, entretanto, contagens 
acima de 106 UFC/g podem indicar exposição à contaminação ambiental, permanência 
por tempo prolongado em temperatura abusiva, armazenamento em temperatura 
inadequada de refrigeração, assim como manipulação excessiva (FRANCO; 
LANDGRAF, 2008).

A média de tempo de exposição dos alimentos foi de 60 minutos. Apesar de 
estarem expostos em temperaturas abusivas (menores que 60ºC), estes ainda 
respeitam o binômio tempo-temperatura. A Portaria CVS 5, de 09 de abril de 
2013, discorre que os alimentos quentes devem atingir uma temperatura mínima 
de 60ºC, podendo ficar expostos por, no máximo, 6 horas. Quando se encontram 
em temperaturas abaixo de 60ºC, devem ficar expostos por, no máximo, 1 hora, 
justificando a contagem aceitável de bactérias aeróbias mesófilas.

Entretanto, podemos perceber que, apesar de nenhuma das amostras tenham 
ultrapassado a contagem aceitável para bactérias aeróbias mesófilas, algumas 
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preparações, como o feijão, a carne, o macarrão e a sopa, atingiram valores 
próximos ao considerado de risco (> 106 UFC/g). Sendo assim, percebe-se mais 
uma vez a importância do respeito ao binômio tempo-temperatura, pois, se o tempo 
de exposição fosse maior do que o observado, seria possível que o crescimento 
microbiano ultrapassasse os valores recomendados pela literatura. 

Cabe aqui ressaltar que, segundo Franco e Landgraf (2008), todas as bactérias 
patogênicas de origem alimentar são mesófilas, e que existem relatos de alguns 
casos de toxinfecção causadas por cepas de bactérias mesófilas.

CONCLUSÃO

Embora a instituição não apresente um balcão de manutenção de temperatura, 
o tempo de exposição dos alimentos foi suficiente para inibir uma exacerbada 
contaminação microbiológica. 

A exposição de alimentos a temperaturas abusivas pode configurar-se como 
um fator de risco para a saúde através das doenças transmitidas por alimentos, 
sobretudo para idosos institucionalizados, levando em consideração as diversas 
alterações inerentes ao processo de envelhecimento

Sendo assim, é importante adotar, sempre que possível, balcões que possam 
garantir a manutenção constante da temperatura adequada conforme o que é 
preconizado pelas resoluções vigentes e, quando não for possível, deve ser respeitado 
o binômio tempo-temperatura, afim de garantir a integridade microbiológica das 
refeições.
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